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Só podemos conservar o que conhecemos e, para co-
nhecer o que estamos perdendo em termos de biodiver-
sidade, será preciso engajar um público amplo na desa-
fiante, bonita e essencial tarefa de preservar a natureza.

A ideia de produzir este guia surgiu durante a elabo-
ração dos planos de ação nacional (PANs) para a conser-
vação de espécies de plantas ameaçadas de extinção no 
Cerrado, uma iniciativa do Centro Nacional de Conser-
vação da Flora (CNCFlora). O Cerrado do estado de Mi-
nas Gerais foi o nosso primeiro foco de atuação por con-
centrar o maior número de espécies "Criticamente em 
perigo" de extinção. Ao longo de expedições de campo 
e em conversas com pessoas interessadas na flora local, 
percebemos que muitas gostariam de ajudar a encontrar 
e conservar as espécies ameaçadas, e que havia deman-
da por um material que desse suporte a essa atividade. A 
participação e o envolvimento de atores locais são essen-
ciais tanto na busca dessas plantas quanto na implemen-
tação e no monitoramento de ações de conservação que 
farão a diferença para sua sobrevivência.

Este guia de campo para identificação de espécies 
criticamente em perigo de extinção e com poucas in-
formações conhecidas no Cerrado mineiro é, portanto, 
uma obra elaborada com o objetivo de colaborar com o 
aumento do conhecimento sobre tais plantas e auxiliar 
em sua conservação. Para isso, traz informações essen-
ciais sobre 82 espécies redigidas em uma linguagem 
acessível a um público amplo. Nosso público-alvo são 
estudantes de escolas e universidades, brigadistas, ana-
listas e gestores de unidades de conservação, proprietá-
rios de terra, guias turísticos e pessoas das comunidades 
locais onde há ocorrência dessas espécies.

Esperamos que este guia nos permita dar um passo 
importante para aumentar o conhecimento sobre es-
sas espécies, e nos auxilie na implementação das ações 
recomendadas nos PANs. E, ainda, que estimule seus 
usuários a participar da conservação da fascinante flora 
do Cerrado mineiro.

Apresentação
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Como contribuir para 
a conservação das 
espécies deste guia

Qualquer informação adicional sobre as espécies apre-
sentadas neste guia é muito importante. Então, o que fa-
zer ao encontrar uma delas? Você pode contribuir foto-
grafando a planta e enviando as imagens para o e-mail 
cncflora@cncflora.net ou em um CD para o endereço: 
Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora), 
Rua Pacheco Leão, 915, Jardim Botânico, Rio de Janeiro, 
RJ, CEP 22.460-030. Envie também informações deta-
lhadas sobre o local onde a planta foi observada. Infor-
me o nome do município, bairro e/ou localidade e, se 
disponíveis, dados ainda mais específicos, como o nome 
de alguma serra ou rio. Se houver coordenada geográ-
fica, melhor ainda!

Mas você deve estar se perguntando: como devo fo-
tografar uma planta? Seguem algumas dicas:

•  Procure utilizar a melhor resolução do seu equi-
pamento fotográfico (por exemplo, 5 MB ou 300 dpi). 

•  Preferencialmente, faça imagens da planta inteira 
e separadamente de todas as suas partes ou estruturas 
(ramo, folha, inflorescência, flor e fruto), além do local 
onde a planta cresce. 

•  A fotografia de uma estrutura deve mostrá-la por 
completo. Por exemplo: a imagem de uma folha deve 
mostrar sua ligação com o caule até a sua ponta.

Não economize na quantidade de fotos, afinal, neste 
caso, mais sempre é melhor!

9



Flora ameaçada do Cerrado mineiro — guia de campo 
contempla 82 espécies, das quais 64 são consideradas 
“Criticamente em perigo" de extinção e 18 como “Da-
dos insuficientes”. Infelizmente, o número de espécies 
ameaçadas e com dados insuficientes no Cerrado mi-
neiro é muito maior do que apresentamos aqui. Porém, 
muitas espécies não puderam ser incluídas nesta publi-
cação, pois são tão raras que não há imagens disponí-
veis para ilustrá-las.

O guia está organizado em cinco seções identifica-
das por uma faixa colorida na margem das páginas cor-
respondente à cor da flor: flores amarelas e alaranjadas; 
flores azuis, lilases, róseas e roxas; flores brancas a cre-
me; flores verdes e flores vermelhas.

Em cada seção, as espécies encontram-se em ordem 
alfabética dentro de famílias botânicas. São apresenta-
das pelo nome científico (formado pelo gênero + epíteto 
específico), acompanhado pelo nome do botânico que 
a descreveu de acordo com as suas características. Os 
nomes científicos obedecem à nomenclatura adotada 
na Lista de Espécies da Flora do Brasil (2015). Quan-
do disponível, foi incluído o "nome popular", que pode 
variar entre as diferentes regiões do estado ou do país.

Na descrição das espécies, enfatizamos as caracte-
rísticas que permitem um rápido reconhecimento ou 
diferenciação de outras espécies similares. Para isso, 
fornecemos informações sobre o hábito, as folhas, a in-
florescência, a flor e o fruto. Os termos técnicos foram 
utilizados somente quando não foi possível substituí-los 
por um termo mais simples ou uma explicação. Portan-
to, se você não entender alguma palavra que emprega-
mos para descrever a planta, consulte o Glossário ilus-
trado que se encontra na página 178 deste guia.

No item “Distribuição” apresentamos as regiões, 
municípios ou estados e uma descrição do ambiente 
onde cada espécie já foi encontrada. Os dois itens se-
guintes informam em que meses do ano a "coleta com 

Como utilizar este Guia 
de Campo
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flor" ou a "coleta com fruto" da espécie já foi realizada. 
Em “Avaliação do risco de extinção” informa-se a cate-
goria: “Criticamente em perigo" de extinção (CR) ou 
“Dados insuficientes” (DD). 

Mas o que significa uma espécie ser classificada 
como CR ou como DD? Quando uma espécie é avalia-
da quanto ao seu risco de extinção, utilizando o melhor 
conhecimento disponível, ela pode ser classificada em 
três categorias de risco: “Vulnerável” (VU), “Em peri-
go” (EN) e “Criticamente em perigo” (CR). As espécies 
classificadas como CR são as mais preocupantes, pois 
correm um risco extremamente alto de desaparecer na 
natureza. Já em relação às espécies classificadas como 
DD há tão pouco conhecimento que é impossível saber 
se estão ameaçadas de extinção ou não. Incluímos neste 
guia as espécies DD com distribuição restrita ao esta-
do de Minas Gerais, pois esperamos que vocês possam 
ajudar a encontrá-las, contribuindo com novos dados. 

Todas as informações disponibilizadas foram ob-
tidas por meio de consultas a trabalhos científicos e a 
bases de dados disponíveis na internet (ver Referências, 
p. 188).

Algumas espécies deste guia são tão pouco conhe-
cidas que nunca foram fotografadas na natureza. Nesse 
caso, foram utilizadas imagens da planta depois de co-
letada na natureza por um pesquisador botânico. Essas 
plantas foram secas em uma estufa, costuradas em um 
papel junto com todas as informações de coleta (for-
mando assim o que chamamos de exsicata) e guardadas 
em uma coleção científica. Porém, as plantas podem ter 
características (como forma e cor, por exemplo) altera-
das depois de secas e, assim, as imagens das exsicatas 
nem sempre representam perfeitamente como a espé-
cie é quando viva. As fotos utilizadas nesta publicação 
foram cedidas por diversos pesquisadores e coleções 
científicas (ver Colaboradores, p. 197).

Sugestões e críticas que possam vir a melhorar este 
trabalho são bem-vindas e podem ser enviadas para o 
e-mail cncflora@cncflora.net.
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Apocynaceae

Ditassa auriflora Rapini

Características: Arbusto de até 1 m de altura, 
ereto, ramificado, com ramos apresentando poucos 
pelos. As folhas são opostas cruzadas, com forma li-
near e sem pelos. As inflorescências saem das axilas 
das folhas e possuem 3 a 5 flores. As flores têm cor 
amarela e forma de sino. O fruto é seco, com forma-
to de bastão e 3 a 4 cm de comprimento, sem pelos; 
quando maduro tem cor vinho e se abre para libe-
rar as sementes. A planta libera látex branco quando 
cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Itacambira. Ocorre entre pedras ou 
sobre solo rochoso nos campos rupestres.

Coleta com flor: Novembro a março.

Coleta com fruto: Novembro a março.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Hemipogon abietoides E.Fourn.

Características: Erva de até 20 cm de altura, 
ereta, pouco ramificada. Pelos ausentes em toda a 
planta. As folhas são espiraladas, organizadas lem-
brando a miniatura de um pinheiro, eretas, com for-
ma linear e de cor verde com ponta avermelhada. As 
inflorescências saem das axilas das folhas. As flores 
têm formato de jarro, a base de cor verde, o ápice de 
cor vinho no lado de fora da flor e as pétalas de cor 
creme a amarelada no lado de dentro da flor. O fruto 
é seco, com formato de bastão e se abre para liberar 
as sementes quando maduro. A planta libera látex 
branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a 
Serra do Cipó, na região entre os municípios de San-
tana do Riacho e Congonhas do Norte. Ocorre sobre 
solo pedregoso nos campos rupestres.

Coleta com flor: Janeiro e maio.

Coleta com fruto: Janeiro e maio.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Aspilia eglerii J.U.Santos

Características: Arbusto ereto, ramificado, com 
ramos pilosos. As folhas são opostas cruzadas, pecio-
ladas, com forma variando de oblonga a oval, pilosas, 
e sua margem é levemente serreada. As inflorescên-
cias são compostas por capítulos solitários ou em 
pares na ponta dos ramos; as brácteas presentes na 
base dos capítulos têm o ápice piloso e mucronado. 
As flores amarelas são semelhantes a margaridas. 

Distribuição: A espécie é conhecida por apenas 
uma coleta no município de Diamantina. Ocorre em 
campo rupestre.

Coleta com flor: Janeiro.

Coleta com fruto: Janeiro.

Avaliação de risco de extinção: 

19



A
spilia jugata

©Gray Herbarium of Harvard University20



21

Asteraceae

Aspilia jugata H.Rob.

Características: Arbusto de 1 a 2 m de altura, 
ereto, ramificado, com ramos pilosos. As folhas são 
opostas cruzadas, sem pecíolo, estreitas, com forma 
variando de oblonga a oval, base em forma de co-
ração, pelos encontrados apenas nas nervuras das 
folhas; a margem da folha é levemente serreada. As 
inflorescências são compostas por capítulos solitá-
rios ou agrupados na ponta dos ramos; as brácteas 
presentes na base dos capítulos têm o ápice caudado 
e piloso. As flores amarelas são semelhantes a mar-
garidas.

Distribuição: A espécie ocorre no município de 
Diamantina e na Serra de São José, entre os municí-
pios de Tiradentes e Prado. É encontrada em rochas 
próximas a mata de encosta.

Coleta com flor: Janeiro a abril.

Coleta com fruto: Janeiro a abril.

Avaliação de risco de extinção: 



A
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Asteraceae

Aspilia ovalifolia (DC.) Baker

Características: Arbusto piloso, ramificado. As fo-
lhas são opostas cruzadas, sem pecíolos, com forma 
oval, base em forma de coração e pelos ásperos em 
toda a sua superfície; a margem da folha pode ser 
inteira ou serreada. As inflorescências são compos-
tas por capítulos agrupados na ponta dos ramos; as 
brácteas presentes na base dos capítulos têm o ápice 
obtuso a caudado. As flores amarelas são semelhan-
tes a margaridas. 

Distribuição: A espécie ocorre nos estados de Mi-
nas Gerais, Goiás e Distrito Federal. É encontrada 
em campo limpo, campo brejoso, campo rupestre e 
cerrado. 

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Calea brittoniana Pruski

Características: Arbusto de até 1,5 m de altura, 
ereto, ramificado, com ramos cobertos por pelos 
brancos e curtos. As folhas são opostas cruzadas, 
pecioladas, com textura coriácea e forma variando 
de elíptica a oval, o lado de cima da folha de cor ver-
de e o lado de baixo aveludado, coberto por pelos 
brancos; a margem da folha é serreada. As inflores-
cências são compostas por capítulos agrupados na 
ponta dos ramos; as brácteas presentes na base dos 
capítulos têm o ápice piloso e curvado para baixo. As 
flores são de cor amarela.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para o 
Parque Nacional da Serra da Canastra, onde ocorre 
em campos rupestres.

Coleta com flor: Abril a agosto.

Coleta com fruto: Abril a agosto.

Avaliação de risco de extinção:
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Asteraceae

Wedelia macedoi H.Rob.

Características: Erva de 20 a 30 cm de altura, 
rasteira, pouco ramificada, com xilopódio; ramos 
com pelos ásperos. As folhas são opostas cruzadas, 
pecioladas, com forma oval, ápice agudo, base ob-
tusa e pelos ásperos presentes no lado de baixo da 
folha; a margem da folha é serreada. As inflorescên-
cias são compostas por capítulos solitários ou agru-
pados na ponta dos ramos. As flores amarelas são 
semelhantes a margaridas. 

Distribuição: A espécie ocorre no município de 
Araxá e no Parque Nacional da Serra da Canastra. É 
encontrada em campo limpo, campo sujo e cerrado, 
associada a afloramentos rochosos.

Coleta com flor: Outubro a fevereiro.

Coleta com fruto: Outubro a fevereiro.

Avaliação de risco de extinção:
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Bromeliaceae

Dyckia ursina L.B.Sm.

Características: Bromélia isolada ou formando 
pequenas touceiras. As folhas formam uma roseta de 
30 a 80 cm de diâmetro e são eretas, curvadas para 
um mesmo lado, verdes, com espinhos na margem. 
A inflorescência alcança até 1,1m de altura e tem 
origem na lateral da roseta; pode ser ramificada ou 
não, e é coberta por pelos variando de branco a cor 
de ferrugem. As flores têm as sépalas cobertas por 
pelos cor de ferrugem e pétalas alaranjadas. O fruto 
é seco e varia de castanho-escuro a negro. Quando 
maduro, o fruto se abre através de fendas para libe-
rar numerosas sementes.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a  
Serra do Cipó, na região do município de Jaboticatu-
bas. Ocorre sobre rochas em locais abertos e ensola-
rados, entre 800 m e 1.400 m de altitude.

Coleta com flor: Março a junho.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Pitcairnia bradei Markgr.

Características: Bromélia com folhas formando 
roseta. As folhas têm forma linear, escamas brancas 
no lado de baixo e medem até 80 cm de comprimen-
to. A inflorescência, com cerca de 25 cm de com-
primento, tem origem no meio da roseta; pode ser 
ramificada ou não e é verde, com flores numerosas. 
As flores são tubulosas, zigomorfas, de cor amarela-
-esverdeada a alaranjada. O fruto é seco e varia de 
castanho-escuro a negro. Quando maduro, o fruto 
se abre através de fendas para liberar as sementes 
aladas. Por ter as folhas muito finas, é confundida 
com capim quando não está em flor.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Botumirim, Grão Mogol, Monte Azul, Montes Claros 
e São Gonçalo do Rio Preto. É encontrada sobre ro-
chas às margens de rios e em matas de galeria, entre 
700 m e 900 m de altitude.

Coleta com flor: Setembro a novembro.

Coleta com fruto: Maio, outubro e dezembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Cactaceae

Uebelmannia buiningii Donald

Características: Cacto com caule de 12 cm de al-
tura e 8 cm de largura, variando de globoso a alon-
gado, de cor esverdeada, avermelhada até marrom-
-escura, com 16 a 22 costelas. Cada costela possui 
agrupamentos com 4 a 8 espinhos de cor amarela a 
castanha quando novos, passando a brancos quando 
velhos. A região onde crescem as flores e frutos pos-
sui longos pelos de cor branca a marrom. As flores 
de cor amarela permanecem abertas durante todo o 
período do dia e são visitadas por abelhas. O fruto é 
carnoso, de cor avermelhada, formato elíptico, e fica 
escondido entre os pelos. As numerosas sementes 
são negras e em formato de feijão.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Itamarandi-
ba. Ocorre entre cascalho em lajes de rocha, entre 
1.000 m e 1.200 m de altitude. 

Coleta com flor: Abril a agosto.

Coleta com fruto: Maio a julho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Fabaceae

Chamaecrista aristata (Benth.) H.S.Irwin 
& Barneby

Características: Arbusto de até 3 m de altura, 
ereto, ramos sem pelos. As folhas são espiraladas, 
compostas, paripinadas, com 2 a 5 pares de folío-
los; os folíolos têm forma variando de oblonga a ar-
redondada, o ápice aristado e pontiagudo, a base 
assimétrica, e não possuem pelos. Uma glândula é 
encontrada abaixo de cada um dos folíolos. As inflo-
rescências saem das axilas das folhas, não são rami-
ficadas e apresentam 3 a 5 flores. As flores são ama-
relas com o centro avermelhado, por vezes passando 
a alaranjadas quando velhas. O fruto é uma vagem 
seca, achatada, com poucos pelos curtos, e se abre 
para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cabral 
e na Serra de Grão Mogol. É encontrada em campos 
rupestres, em locais com solo arenoso, entre rochas 
ou em encosta rochosa de morros, a altitudes entre 
600 m e 1.250 m.

Coleta com flor: Junho e julho.

Coleta com fruto: Junho e dezembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Fabaceae

Chamaecrista lagotois H.S.Irwin & 
Barneby

Características: Arbusto de até 2 m de altura, 
ereto, com xilopódio e ramos sem pelos. As folhas 
são espiraladas, compostas, paripinadas, eretas e 
com 2 folíolos opostos posicionados formando um 
“V”; os folíolos têm forma variando de estreito-oboval 
a elíptica e não possuem pelos. Uma glândula é en-
contrada abaixo dos folíolos ou no meio do pecíolo. 
As inflorescências saem das axilas das folhas e apre-
sentam 1 a 3 flores. As flores são amarelas. O fruto 
é uma vagem seca, achatada, apresentando pelos 
curtos ou não, e se abre para liberar as sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região dos 
municípios de Santana do Riacho e Jaboticatubas. 
Ocorre em solo pedregoso e entre afloramentos ro-
chosos.

Coleta com flor: Julho a outubro.

Coleta com fruto: Em fevereiro e de setembro a 
novembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Fabaceae

Chamaecrista strictifolia (Benth.) 
H.S.Irwin & Barneby

Nome popular: Arnica, pinheirinho.

Características: Arbusto de até 1,5 m de altura, 
ereto, ramificado, ramos com pelos cor de ferrugem. 
As folhas são espiraladas, compostas, paripinadas, 
eretas, com 3 a 4 pares de folíolos; os folíolos têm 
forma linear e são coriáceos, de cor verde a amare-
lada, sem pelos. A inflorescência se encontra escon-
dida entre as folhas na ponta dos ramos e apresenta 
poucas flores amarelas. O fruto é uma vagem seca, 
achatada, pilosa, e se abre para liberar as sementes 
quando maduro.

Distribuição: Coletada apenas três vezes, a área 
de ocorrência da espécie é incerta. Um dos registros 
aponta que a espécie talvez ocorra na região do mu-
nicípio de Grão Mogol. Foi encontrada em campo 
rupestre, em locais com solo arenoso entre aflora-
mentos rochosos, ou em cerrado, entre 700 m e 920 
m de altitude.

Coleta com flor: Agosto e outubro.

Coleta com fruto: Agosto.

Avaliação de risco de extinção: 

39



C
ham

aecrista ulm
ea

©The Board of Trustees of the Royal Botanic Gardens, Kew40



Fabaceae

Chamaecrista ulmea H.S.Irwin & Barneby

Características: Arbusto a arvoreta de 1 a 3 m 
de altura, com ramos finos, longos e flexíveis. Pelos 
ausentes em toda a planta. As folhas são espiraladas, 
compostas, paripinadas, com 2 a 3 pares de folíolos; 
os folíolos são coriáceos, têm forma oblonga a obo-
vada e o ápice mucronado. Uma glândula é encon-
trada abaixo do primeiro par de folíolos. As flores 
são solitárias e saem das axilas das folhas; apresen-
tam sépalas de cor roxo-avermelhada e pétalas ama-
relas. O fruto é uma vagem seca, achatada, e se abre 
para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Grão Mogol. Ocorre na margem de 
riachos em campos rupestres, acima de 950 m de 
altitude.

Coleta com flor: Maio, junho e outubro.

Coleta com fruto: Fevereiro, maio e junho. 

Avaliação de risco de extinção: 
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Fabaceae

Dimorphandra wilsonii Rizzini

Nome popular: Faveiro-de-Wilson, faveira-da-mata

Características: Árvore de até 17 m de altura, 
perde suas folhas durante a estação seca. As folhas 
são espiraladas, compostas, bipinadas, com numero-
sos folíolos; os folíolos têm forma elíptica e são muito 
pilosos quando jovens. A inflorescência tem origem 
na ponta dos ramos e é composta por vários ramos 
com 80 a 100 flores em cada. As flores são amare-
las. O fruto é uma vagem seca, achatada, marrom- 
escura, rígida por fora, com polpa branca interna-
mente, e permanece fechado mesmo após maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na região central 
de Minas Gerais, nos municípios no entorno de Belo 
Horizonte. É encontrada em Floresta Estacional Se-
midecidual Montana e nas fisionomias cerrado e cer-
radão, entre 670 m e 980 m de altitude.

Coleta com flor: Dezembro a fevereiro.

Coleta com fruto: A frutificação inicia-se em feve-
reiro e se estende por seis a oito meses até a matura-
ção dos frutos.

Avaliação de risco de extinção: 
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Iridaceae

Pseudotrimezia brevistamina Chukr

Características: Erva com caule subterrâneo de 
cor vinho, envolto por bainhas fibrosas castanho-
-amareladas. Em geral possui, durante a floração, 
uma única folha de 47 a 72 cm de comprimento, 
ereta, cilíndrica, pelos ausentes. A inflorescência é 
ereta, cilíndrica, de cor verde e com 5,5 a 11 cm de 
comprimento. As flores são amarelas. O fruto é glo-
boso, seco e se abre através de fendas para liberar as 
sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a 
Serra do Cipó, na região do município de Santana do 
Riacho. É encontrada sobre solo pedregoso nos cam-
pos rupestres, em altitudes superiores a 1.400 m.

Coleta com flor: Julho a setembro.

Coleta com fruto: Julho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Iridaceae

Pseudotrimezia gracilis Chukr

Características: Erva com caule subterrâneo de 
cor creme, envolto por bainhas fibrosas marrom-cla-
ras. Possui 1 a 3 folhas durante a floração, de 15 a 
39,5 cm de comprimento, eretas, cilíndricas, verde-
claras, pelos ausentes. A inflorescência tem cor verde 
a castanha e mede 4,5 a 15 cm de comprimento. As 
flores amarelas se abrem por volta das 11 horas da 
manhã. O fruto é globoso, seco e se abre através de 
fendas para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios 
de Santana do Riacho, Diamantina e Conceição do 
Mato Dentro. É encontrada em solo pedregoso, às 
vezes junto a afloramentos rochosos, ou em solo are-
noso em campo limpo, entre 800 m e 1.200 m de 
altitude.

Coleta com flor: Julho a outubro.

Coleta com fruto: Frutos passados em novembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Iridaceae

Trimezia fistulosa var. longifolia Chukr

Características: Erva com caule subterrâneo en-
volto por bainhas fibrosas. Possui 1 a 4 folhas por 
planta, eretas, cilíndricas e ocas (assim como uma 
cebolinha), pelos ausentes. A inflorescência possui 
46 a 66 cm de comprimento. As flores são amarelas 
com estrias de cor vinho e se abrem ao final da tarde. 
O fruto é globoso, seco e se abre através de fendas 
para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
a Serra do Cipó, na região do município de Santana 
do Riacho. Ocorre em solo pedregoso entre aflora-
mentos rochosos.

Coleta com flor: Fevereiro.

Coleta com fruto: Frutos passados de julho a agosto.

Avaliação de risco de extinção: 
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Malpighiaceae

Peixotoa andersonii C.E.Anderson

Características: Trepadeira com caule rasteiro 
que pode atingir até 4 m de comprimento, ramos 
com pelos dourados. As estípulas são triangulares, 
grandes e localizadas entre os pecíolos. As folhas 
são opostas dísticas, pecioladas, com forma elíptica, 
pelos dourados presentes nos dois lados da folha. As 
inflorescências originam-se na ponta dos ramos ou 
na axila das folhas e possuem 4 flores saindo de um 
mesmo ponto. As flores têm pétalas amarelas com 
base fina. Um par de glândulas é encontrado na base 
de cada sépala. 

Distribuição: A espécie é conhecida por apenas 
uma coleta na região do Vale de Biribiri, no municí-
pio de Diamantina. Ocorre em campo rupestre em 
altitude de aproximadamente 1.100 m.

Coleta com flor: Fevereiro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Malpighiaceae

Stigmaphyllon macedoanum 
C.E.Anderson

Características: Trepadeira com ramos pilosos 
quando jovens. As folhas são opostas dísticas, pe-
cioladas, pilosas, com forma que varia de palmada a 
inteira, quando inteira elíptica ou oval, base em for-
ma de coração. Um par de glândulas é encontrado 
na base das folhas. As inflorescências originam-se na 
ponta dos ramos ou na axila das folhas e possuem 15 
a 25 flores saindo de um mesmo ponto. As flores têm 
pétalas amarelas com base fina e margem fimbriada 
na ponta. Um par de glândulas é encontrado na base 
de cada sépala. 

Distribuição: A espécie ocorre em borda de matas 
secas e beira de rios nos municípios de Capinópo-
lis e Ituiutaba, em Minas Gerais, e em Corumbá, no 
Mato Grosso do Sul.

Coleta com flor: Novembro a janeiro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Orchidaceae

Grobya cipoensis F.Barros & Lourenço

Características: Orquídea epífita com cerca de 
20 cm de altura. Os bulbos são ovais e possuem 4 
folhas recurvadas. A inflorescência é curvada para 
baixo, não ramificada, com poucas flores. As flores 
são amarelas com pintas marrons. O fruto é seco e 
se abre através de fendas para liberar as sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região dos 
municípios de Santana do Riacho e Morro do Pilar. 
Cresce apenas sobre canelas-de-ema.

Coleta com flor: Janeiro e abril.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Oxalidaceae

Oxalis diamantinae R.Knuth

Características: Erva ou arbusto com cerca de 
25 cm de altura, pouco ramificado, ramos pilosos. 
As folhas são espiraladas, compostas, imparipina-
das, com 1 a 3 folíolos arredondados, sem pelos. As 
inflorescências saem das axilas das folhas e são rami-
ficadas, com 6 a 10 flores. As flores possuem pétalas 
amarelas. O fruto é globoso, seco e se abre através 
de 5 fendas para liberar as sementes quando madu-
ro. Cada fenda possui 1 a 2 sementes alaranjadas.

Distribuição: A espécie ocorre em Minas Gerais, 
no município de Diamantina e, no estado de Goiás, 
na Chapada dos Veadeiros e no município de Caia-
pônia. É encontrada em afloramentos rochosos ou 
campos cerrados, em solo pedregoso. 

Coleta com flor: Outubro a junho.

Coleta com fruto: Outubro a junho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Velloziaceae

Barbacenia glutinosa Goethart & 
Henrard

Características: Erva de 15 a 20 cm de altura, 
forma pequenas touceiras com 2 a 10 rosetas. Pelos 
pegajosos presentes em toda a planta. As folhas for-
mam uma roseta e são eretas quando jovens, enrola-
das quando velhas, e com forma oval. As flores pos-
suem sépalas de cor laranja-avermelhada no lado 
de fora e amarela no lado de dentro, as pétalas são 
amarelas. O fruto é seco e se abre através de fendas 
para liberar numerosas sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a 
região da Serra do Cipó. Ocorre em campo limpo e 
campo rupestre, em solo arenoso e afloramento ro-
choso, entre 1.200 m e 1.500 m de altitude.

Coleta com flor: Em julho e de novembro a feve-
reiro.

Coleta com fruto: Em julho e de novembro a fe-
vereiro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Xyridaceae

Xyris coutensis Wand. & Cerati

Nome popular: Sempre-viva, cacau, coroa-cacau

Características: Erva formando touceira. As fo-
lhas são dísticas, de 15 a 32 cm de comprimento, 
com forma linear, de cor verde com pontos averme-
lhados e base da folha castanho-escura; a margem 
da folha apresenta pelos ásperos. A inflorescência é 
longa, com 60 a 120 cm de comprimento, e tem cer-
ca de 10 flores; as brácteas que envolvem a base das 
flores são grandes, castanho-escuras a negras, com 
forma triangular e a ponta curvada para baixo. As 
flores são amarelas. O fruto é seco e se abre através 
de fendas para liberar numerosas sementes quando 
maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida para o muni-
cípio de Couto de Magalhães e o Parque Estadual do 
Rio Preto, em São Gonçalo do Rio Preto. Ocorre em 
campos rupestres.

Coleta com flor: Maio e julho.

Coleta com fruto: Maio e julho.

Avaliação de risco de extinção: 

61



X
yris hystrix

©Nara Mota

©Fernando Fernandes62



Xyridaceae

Xyris hystrix Seub.

Nome popular: Sempre-viva, coroa

Características: Erva formando touceira. As fo-
lhas são dísticas, de 30 a 45 cm de comprimento, 
com forma linear, de cor verde e base da folha cas-
tanha; a margem da folha pode ou não apresentar 
pelos ásperos. A inflorescência é longa, com 60 a 
130 cm de comprimento, e tem 50 a 80 flores; as 
brácteas que envolvem a base das flores são longas, 
castanho-escuras a quase negras, com forma es-
treito-triangular e a ponta curvada para baixo. As 
flores são amarelas. O fruto é seco e se abre através 
de fendas para liberar numerosas sementes quando 
maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na região da Serra 
do Cipó e em Diamantina. É encontrada em campo 
limpo, campo rupestre e campo brejoso, sobre solos 
úmidos até arenosos, a altitudes de aproximadamen-
te 1.200 m.

Coleta com flor: Maio a setembro.

Coleta com fruto: Maio a setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Xyridaceae

Xyris nigricans L.A.Nilsson

Nome popular: Sempre-viva, botão-coroa, coroa

Características: Erva formando touceira. As fo-
lhas são dísticas, de 13 a 35 cm de comprimento, 
com forma linear, de cor verde e base da folha cas-
tanho-escura; a margem da folha pode ou não apre-
sentar pelos ásperos. A inflorescência tem tamanho 
médio, com 40 a 70 cm de comprimento e apre-
senta de 50 a 65 flores; as brácteas que envolvem a 
base das flores são curtas, castanho-escuras a quase 
negras, com forma triangular e ponta curvada para 
baixo. As flores são amarelas. O fruto é seco e se abre 
através de fendas para liberar numerosas sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cipó 
e no Pico do Itacolomi, entre Ouro Preto e Mariana. 
É encontrada em campo rupestre e campo brejoso, 
em solo úmido e arenoso.

Coleta com flor: Junho a novembro.

Coleta com fruto: Junho a novembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Xyridaceae

Xyris platystachya L.A.Nilsson ex Malme

Nome popular: Cabeça-de-negro

Características: Erva formando touceira. As fo-
lhas são dísticas, de 36 a 50 cm de comprimento, 
com forma linear, de cor verde com pontos verme-
lhos e base da folha castanho-escura a arroxeada; a 
margem da folha apresenta pelos ásperos. A inflores-
cência é longa, com 85 a 132 cm de comprimento, e 
possui cerca de 20 flores; as brácteas que envolvem 
a base das flores são curtas, castanho-escuras a ne-
gras, com forma oblonga a arredondada e a ponta 
não curvada, plana. As flores são amarelas. O fruto é 
seco e se abre através de fendas para liberar nume-
rosas sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cipó e 
nos municípios de Diamantina e São Gonçalo do Rio 
Preto. Forma extensos campos em locais com solo 
brejoso, entre 1.200 m e 1.300 m de altitude.

Coleta com flor: Janeiro a outubro.

Coleta com fruto: Janeiro a outubro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Xyridaceae

Xyris tortilis Wand.

Características: Erva formando touceira. As 
folhas são dísticas, de 5 a 9 cm de comprimento, 
com forma linear, de cor verde e base da folha cas-
tanho-escura; a margem da folha apresenta pelos 
ásperos. A inflorescência é curta, com 3 a 7 cm de 
comprimento, e possui menos de 10 flores; as brác-
teas que envolvem a base das flores são grandes, 
verde-acinzentadas, com forma oval a triangular e a 
ponta não curvada, plana. As flores são amarelas. O 
fruto é seco e se abre através de fendas para liberar 
numerosas sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
a Serra do Cipó, nos municípios de Jaboticatubas e 
Santana do Riacho. Ocorre em campo rupestre e 
campo brejoso, em solo arenoso entre pedras e solo 
úmido, em altitude de aproximadamente 1.400 m.

Coleta com flor: Em junho e de novembro a abril.

Coleta com fruto: Em junho e de novembro a 
abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Amaryllidaceae

Griffinia aracensis Ravenna

Características: Erva de aproximadamente 15 
cm de altura, com bulbo subterrâneo. Até 6 folhas 
por planta, com disposição alterna e dística, 7 a 
18 cm de comprimento, forma oval, cor verde, fre-
quentemente salpicada de manchas brancas, pelos 
ausentes. A inflorescência possui 7 a 12 cm de com-
primento e 4 a 7 flores saindo do mesmo ponto na 
extremidade do ramo. As flores abrem durante o 
dia, não têm perfume e possuem tépalas de cor lilás 
com a base branca. O fruto é globoso, seco e se abre 
através de fendas para liberar as sementes quando 
maduro. As sementes são globosas e brancas.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Matozinhos e Vespasiano.

Coleta com flor: Outubro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Lychnophora humillima Sch.Bip.

Características: Erva rasteira, com xilopódio; ra-
mos aveludados, cobertos por pelos brancos. As fo-
lhas são espiraladas, sem pecíolo, de forma elíptica a 
oval, com o lado de cima sem pelos e o lado de baixo 
aveludado, coberto por pelos brancos. As inflores-
cências são compostas por 4 a 8 capítulos agrupa-
dos na ponta dos ramos; brácteas presentes na base 
dos capítulos com forma variando de oblonga a oval. 
As flores são de cor lilás.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a 
Serra do Cipó, na região dos municípios de Santana 
do Riacho e Santana do Pirapama. É encontrada em 
campo rupestre e campo limpo, em solos arenosos 
e úmidos, sobre cupinzeiros ou entre afloramentos 
rochosos, entre 1.200 m e 1.350 m de altitude.

Coleta com flor: Em novembro, dezembro e de 
março a julho. 

Coleta com fruto: Em novembro, dezembro e de 
março a julho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Lychnophora souzae H.Rob.

Características: Arbusto de 0,5 a 1,3 m de altura, 
ereto, muito ramificado, com ramos aveludados, co-
bertos por pelos brancos. As folhas são espiraladas, 
concentradas na ponta dos ramos, com forma quase 
cilíndrica devido ao fato das margens laterais da folha 
se enrolarem; o lado de cima das folhas tem cor ver-
de e o lado de baixo é coberto por pelos brancos. As 
inflorescências são compostas por capítulos inicial-
mente agrupados na ponta dos ramos, mais tarde lo-
calizados no meio dos ramos devido ao crescimento 
do eixo principal. A cor das flores varia de lilás a rosa.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres de Diamantina. Ocorre entre 
afloramentos rochosos ou em solo raso arenoso, em 
altitude de aproximadamente 1.300 m.

Coleta com flor: Janeiro a junho.

Coleta com fruto: Fevereiro a junho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Piptolepis imbricata (Gardner) Sch.Bip.

Características: Arbusto de 50 a 60 cm de al-
tura, ramificado, com ramos pilosos. As folhas são 
espiraladas, concentradas na ponta dos ramos, sem 
pecíolo, eretas ou não, pequenas, com apenas 6 a 8 
mm de comprimento, forma oval, coriáceas, lado de 
cima das folhas de cor verde e lado de baixo aveluda-
do, coberto por pelos brancos; a margem é levemen-
te enrolada nas laterais da folha. As inflorescências 
são compostas por um capítulo solitário na ponta 
dos ramos. As flores são de cor lilás. O fruto apresen-
ta cerdas amarelas no ápice.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Diamantina. 
Ocorre em campo arenoso em altitude de aproxima-
damente 1.300 m.

Coleta com flor: Janeiro a setembro.

Coleta com fruto: Janeiro a setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Piptolepis leptospermoides (Mart. ex 
DC.) Sch.Bip.

Características: Arbusto de 30 a 70 cm de al-
tura, ramificado, ramos cobertos por pelos de cor 
ferrugem quando jovens. As folhas são espiraladas, 
concentradas na ponta dos ramos; não possuem pe-
cíolo e são eretas e pequenas, com apenas 5 a 6 mm 
de comprimento, de forma oval a oboval, coriáceas, 
com o lado de cima de cor verde e lado de baixo 
aveludado, coberto por pelos brancos; a margem é 
levemente enrolada nas laterais da folha. As inflores-
cências são compostas por um capítulo solitário na 
ponta dos ramos, escondido pelas folhas. As flores 
são de cor lilás. O fruto apresenta cerdas amarelas 
no ápice.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Diamantina. 
Ocorre entre pedras em altitudes entre 1.300 m e 
1.350 m.

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção:

79



R
ichterago caulescens 

©Nádia Roque80



Asteraceae

Richterago caulescens Roque

Características: Arbusto de até 50 cm de altura, 
não ramificado, com folhas presentes ao longo de 
todo o seu comprimento. As folhas são espiraladas, 
sem pecíolo, coriáceas, com forma elíptica e poucos 
pelos presentes; a margem varia de inteira a serreada 
na metade de cima da folha. As inflorescências são 
compostas por capítulos agrupados na ponta dos ra-
mos; as brácteas presentes na base dos capítulos são 
cobertas por pelos de cor creme a acinzentado. As 
flores são semelhantes a margaridas, com a região 
central rosada e as pétalas brancas ou brancas com 
ápice rosado. O fruto apresenta cerdas no ápice.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
a Serra do Cipó, nos municípios de Conceição do 
Mato Dentro, Itabira, Jaboticatubas, Santa Luzia e 
Santana do Riacho. Ocorre em campo rupestre e 
campo arenoso, em afloramentos rochosos ou entre 
gramíneas em solo arenopedregoso, entre 1.100 m 
e 1.300 m de altitude. 

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Asteraceae

Stevia hilarii B.L.Rob.

Características: Arbusto de 40 a 100 cm de al-
tura, ereto, ramificado desde a base; os ramos são 
avermelhados e apresentam poucos pelos. A posição 
das folhas varia de espiralada na base a oposta cru-
zada no ápice; as folhas são pecioladas, coriáceas, 
com forma variando de oval a elíptica e poucos pe-
los presentes no lado de cima; a margem das folhas 
é serreada e ciliada. As inflorescências são compos-
tas por capítulos agrupados na ponta dos ramos; as 
brácteas presentes na base dos capítulos possuem 
forma oblonga. A cor das flores varia de lilás, rosa a 
roxa. O fruto apresenta cerdas no ápice.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Pedregulho, em São Paulo, e de Capitólio, Delfinó-
polis e São Roque de Minas, em Minas Gerais. É en-
contrada em cerrado, campo limpo, campo rupestre 
e borda de capão, em solo arenoso e arenopedrego-
so.

Coleta com flor: Fevereiro a julho.

Coleta com fruto: Março a julho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Fabaceae

Lupinus parvifolius Gardner

Características: Arbusto até 1 a 2 m de altura, 
ereto, pouco ramificado; ramos longos, aveludados, 
pelos de cor branca a amarelada. As folhas são es-
piraladas, simples, sem pecíolo, aveludadas, muito 
próximas uma das outras, com a folha de baixo so-
brepondo a de cima, forma variando de elíptica a 
oval. A inflorescência tem origem na ponta dos ra-
mos, não é ramificada e apresenta 4 a 11 flores. As 
flores possuem sépalas de cor verde, aveludadas, e 
pétalas de cor azul a arroxeada, sem pelos. O fruto é 
uma vagem seca, achatada, coberta por longos pelos 
brancos, e se abre para liberar as sementes quando 
maduro.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cipó, 
Serra do Cabral e nos municípios de Diamantina e 
Rio Vermelho. É encontrada em campo rupestre, em 
locais com solo arenopedregoso. 

Coleta com flor: Maio a agosto.

Coleta com fruto: Janeiro, julho e agosto.

Avaliação de risco de extinção: 
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Lamiaceae

Oocephalus piranii (Harley) Harley & 
J.F.B.Pastore

Características: Arbusto ou arvoreta de 2 a 4 m 
de altura; os ramos são quadrangulares, de cor acin-
zentada, aveludados. As folhas são opostas cruzadas, 
pecioladas, de forma oboval, pilosas, com cor acin-
zentada, e liberam aroma quando amassadas; a mar-
gem é serreada no ápice da folha. As inflorescências 
têm origem na axila das folhas e em geral apresen-
tam 3 flores saindo de um mesmo ponto. As flores 
possuem cerca de 1 cm de comprimento, forma tu-
bulosa, bilabiada, e são de cor roxa a lilás-clara, pilo-
sas externamente.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres dos municípios de Grão Mogol e Botumirim. É 
encontrada crescendo entre rochas em altitudes en-
tre 850 m e 1.300 m.

Coleta com flor: Junho a setembro.

Coleta com fruto: Junho a setembro.

Avaliação de risco de extinção:
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Lythraceae

Diplusodon glaziovii Koehne

Características: Arbusto de 0,6 a 1 m de altura, 
ereto, muito ramificado, ramos quadrangulares. 
Pelos ausentes em toda a planta. As folhas são opos-
tas cruzadas, eretas, pequenas, de 6 a 12 mm de 
comprimento, forma elíptica a oval, coriáceas, com 
nervuras pouco visíveis. A inflorescência é curta, 
com flores agrupadas na ponta dos ramos. As flores 
possuem 6 pétalas de cor rosa e 6 estames. O fruto 
é globoso, seco e se abre através de fendas para libe-
rar as sementes aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres de Diamantina. Ocorre em 
áreas de afloramentos rochosos, em solo arenoso, a 
altitude de aproximadamente 1.300 m.

Coleta com flor: Abril.

Coleta com fruto: Abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Lythraceae

Diplusodon kielmeyeroides A.St.-Hil

Características: Arbusto de 0,5 a 1 m de altu-
ra, pouco ramificado, com ramos de cor castanha 
a avermelhada. Pelos ausentes em toda a planta. As 
folhas são opostas cruzadas, grandes, de 4 a 10 cm 
de comprimento, forma elíptica, coriáceas, com ner-
vuras destacadas. A inflorescência tem origem na 
ponta dos ramos. As flores são grandes, com 5 a 7 
cm de diâmetro, e possuem 6 pétalas de cor rosa a 
lilás e mais de 40 estames. O fruto é globoso, seco, 
com cor variando de verde a vinho, marrom quando 
velho, e se abre através de fendas para liberar as se-
mentes aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Coromandel e Guarda-Mor, em Minas Gerais, e Alto 
Paraíso de Goiás e Vila Propício, em Goiás. É encon-
trada em campo sujo, cerrado de altitude e cerrado 
pedregoso, em solo com areia branca ou arenope-
dregoso, entre 565 m e 1.100 m de altitude.

Coleta com flor: Março e abril.

Coleta com fruto: Abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Lavoisiera angustifolia Cong.

Características: Arbusto de 7 a 30 cm de altura, 
com ramos eretos a pendentes, tortuosos, sem pelos. 
As folhas são opostas cruzadas, sem pecíolo, coriá-
ceas, eretas e muito próximas umas das outras, com 
o par de folhas de baixo sobrepondo o de cima, for-
ma estreita e oval, ápice aristado; pelos presentes so-
mente na margem. As flores se encontram sozinhas 
ou em pares na ponta dos ramos; apresentam cálice 
sem pelos e 5 pétalas de cor rosa. 

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres da Serra do Cipó e do município de Caeté. Não 
é coletada desde 1942.

Coleta com flor: Outubro e novembro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Lavoisiera sampaioana Barreto

Características: Arbusto de 0,5 a 1,6 m de altura, 
ramificado, com ramos eretos, sem pelos. As folhas 
são opostas cruzadas, sem pecíolo, coriáceas; ere-
tas e muito próximas uma das outras, com o par de 
folhas de baixo sobrepondo o de cima, forma oval a 
elíptica e a margem das folhas fimbriada. Uma ou 
mais flores presentes na ponta dos ramos, com pelos 
pegajosos no cálice e 8 pétalas de cor rosa. O fruto 
é globoso, seco e se abre através de fendas para libe-
rar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Jaboticatubas, Ouro Preto, Santa Luzia, Santana do 
Riacho e Santo Antônio do Itambé. É encontrada em 
campo rupestre e campo limpo, em solo arenoso 
seco ou alagado, entre 1.300 m e 1.500 m de alti-
tude.

Coleta com flor: Janeiro a agosto; novembro.

Coleta com fruto: Janeiro a agosto.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Lavoisiera tetragona Mart. & Schrank ex 
DC.

Características: Arbusto com caule rasteiro e os 
ramos eretos. Pelos ausentes em toda a planta. As 
folhas são opostas cruzadas, sem pecíolo, coriáceas, 
eretas e muito próximas uma das outras, com o par 
de folhas de baixo sobrepondo o de cima, forma oval. 
Uma única flor presente na ponta dos ramos, com 5 
pétalas brancas quando em botão, passando a ró-
seas após a abertura da flor. O fruto é globoso, seco, 
coroado pelas sépalas (que não caem mesmo após 
velhas) e se abre através de fendas para liberar as se-
mentes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres dos municípios de Santo Antônio do Itambé e 
Serro. É encontrada sobre solos rochosos ou arenosos.

Coleta com flor: Junho e agosto.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Microlicia elegans Naudin

Características: Arbusto de 30 a 50 cm de altu-
ra, ereto, muito ramificado. Pelos ausentes em toda 
a planta. As folhas são opostas cruzadas, sem pecío-
lo, eretas, coriáceas, pequenas, com 8 a 10 mm de 
comprimento, de forma oval a arredondada e ápice 
aristado. Uma ou mais flores presentes na ponta dos 
ramos, com 5 pétalas de cor rosa a arroxeada. O fru-
to é cilíndrico, seco e se abre através de fendas para 
liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios 
de Conceição do Mato Dentro, Conselheiro Mata, 
Diamantina, Jaboticatubas, Ouro Preto, Santa Luzia 
e Santana do Riacho. É encontrada em campo rupes-
tre, campo sujo e locais alagados, em solo arenoso, 
entre 1.200 m e 1.350 m de altitude.

Coleta com flor: Janeiro a outubro.

Coleta com fruto: Abril a agosto.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Microlicia juniperina A.St.-Hil.

Características: Arbusto de 10 a 50 cm de altura, 
ereto, muito ramificado na base, com diversos caules 
saindo de um mesmo ponto formando uma touceira. 
Pelos ausentes em toda a planta. As folhas são opos-
tas cruzadas, eretas, pequenas, com 6 mm a 9 mm 
de comprimento, de forma linear. Uma única flor 
presente na ponta dos ramos, com 5 pétalas de cor 
rosa a arroxeada e ápice cuspidado. O fruto lembra 
o formato de um pião, é seco e se abre através de fen-
das para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Betim, Congonhas do Norte, Gouveia, Jaboticatu-
bas, Lagoa Santa, Santa Luzia e Santana do Riacho. 
É encontrada em campo rupestre e campo limpo, 
sobre solo arenoso ou arenopedregoso, entre 1.100 
m e 1.300 m de altitude.

Coleta com flor: Julho a janeiro.

Coleta com fruto: Julho a janeiro.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Svitramia petiolata R.Romero & 
A.B.Martins

Características: Arbusto de 20 a 70 cm de altu-
ra, com caule não ramificado e quadrangular. Toda 
a planta é pegajosa. As folhas são opostas cruzadas, 
pecioladas, de forma oval; a margem é levemente 
enrolada na lateral da folha. A inflorescência é ra-
mificada e tem origem na ponta do ramo. As flores 
possuem 5 pétalas de cor roxa e estames de cor rosa. 
O fruto é seco e se abre para liberar as sementes 
quando maduro. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para a 
região de Furnas, no município de Capitólio. Ocorre 
entre pedras em locais com afloramento rochoso.

Coleta com flor: Fevereiro.

Coleta com fruto: Setembro.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Poaceae

Canastra lanceolata (Filg.) Morrone, 
Zuloaga, Davidse & Filg. 

Características: Erva de 30 a 120 cm de altura, 
com diversos caules saindo de um mesmo ponto 
formando uma touceira; os caules são eretos, sem 
pelos. As folhas são espiraladas, de 15 a 30 cm 
de comprimento, verdes e com pelos apenas na 
margem da base. A inflorescência é mais alta que as 
folhas e composta por um cacho ramificado e de cor 
arroxeada na ponta dos caules, com longas cerdas 
castanhas.

Distribuição: A espécie ocorre no Parque Nacio-
nal da Serra da Canastra e nos municípios de Boa 
Esperança, Capitólio, Delfinópolis e São Roque de 
Minas. É encontrada entre rochas ou muito próximo 
de margens de cursos de água, em solo raso e 
arenoso.

Coleta com flor: Julho a dezembro.

Coleta com fruto: Julho a dezembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Orchidaceae

Constantia cristinae F.E.L.Miranda

Características: Orquídea rupícola, com bulbos 
arredondados, rugosos, levemente avermelhados. 
Cada bulbo possui duas folhas alternas dísticas, de 
forma oval, verrucosas na parte superior e com ner-
vuras destacadas. As flores são solitárias e de cor 
rosa, com a região central do labelo amarela. O fruto 
é seco e se abre através de fendas para liberar as se-
mentes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Diamantina, São Gonçalo do Rio Preto e Serro. É 
encontrada crescendo sobre afloramentos rochosos 
em locais protegidos de sol direto. 

Coleta com flor: Agosto a outubro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Orchidaceae

Pseudolaelia cipoensis Pabst

Características: Orquídea epífita de 15 a 20 cm 
de altura, com bulbos verdes. Cada bulbo possui 
quatro folhas alternas dísticas, eretas, verdes e de for-
ma oval. A inflorescência é longa, com 30 a 45 cm 
de comprimento, não ramificada e apresenta 6 a 12 
flores. As flores são de cor rosa, com a base do labelo 
amarela, e não possuem perfume. O fruto é seco e 
se abre através de fendas para liberar as sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região do 
município de Santana do Riacho. Ocorre como epífi-
ta sobre canelas-de-ema entre 1.300 m e 1.400 m 
de altitude.

Coleta com flor: Fevereiro a setembro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Velloziaceae

Barbacenia pungens (Menezes & Semir) 
Mello-Silva

Características: Erva, formando pequenas tou-
ceiras. As folhas formam uma roseta, possuem 4 a 7 
cm de comprimento e são pilosas, com ápice pontia-
gudo e cor acinzentada; a margem das folhas possui 
longos cílios. As flores de cor rosa-salmão são solitá-
rias, raramente ocorrendo em pares, e apresentam 
o pedúnculo e o cálice pilosos. O fruto é piloso, seco 
e se abre através de fendas para liberar as sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres de Diamantina, onde cresce em 
fendas na rocha.

Coleta com flor: Março, abril, setembro e dezem-
bro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Hemipogon piranii (Fontella) Rapini

Características: Trepadeira, ramos sem pelos. As 
folhas são opostas cruzadas, de forma linear, com ou 
sem pelos na margem. As inflorescências saem das 
axilas das folhas e apresentam até 4 flores. As flores 
brancas são pequenas, com formato de jarro e pelos 
presentes apenas no interior da flor. O fruto é seco, 
com formato de bastão e se abre para liberar as se-
mentes quando maduro. A planta libera látex branco 
quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Santana do Pirapama. Ocorre em 
campo rupestre e cerrado arbustivo-árboreo denso, 
em solo pedregoso ou arenoso, a aproximadamente 
680 m de altitude.

Coleta com flor: Janeiro a junho.

Coleta com fruto: Junho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Minaria bifurcata (Rapini) T.U.P.Konno & 
Rapini

Características: Arbusto muito ramificado, for-
mando touceira, com ramos eretos. Toda a planta 
é coberta por pelos ásperos. As folhas são opostas 
cruzadas, com 2,5 a 4 mm de comprimento e forma 
elíptica. As inflorescências saem das axilas das folhas 
e apresentam 1 a 2 flores. As flores têm pelos áspe-
ros no lado de fora e possivelmente apresentam cor 
creme. O fruto é seco, com formato de bastão e se 
abre para liberar as sementes quando maduro. As 
sementes não apresentam cerdas no ápice. A planta 
libera látex branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida por uma úni-
ca coleta de 1970 nos campos rupestres de Diaman-
tina. Ocorre em solo arenoso entre afloramentos 
rochosos, a aproximadamente 1.100 m de altitude.

Coleta com flor: Março.

Coleta com fruto: Março.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Minaria diamantinensis (Fontella) T.U.P.
Konno & Rapini

Características: Arbusto de 10 a 30 cm de altura, 
muito ramificado na base, formando touceira; os ra-
mos são eretos ou deitados sobre o solo. Toda a plan-
ta é aveludada, coberta por pelos brancos. As folhas 
são opostas cruzadas, têm forma linear e a margem 
levemente enrolada nas laterais. Uma única flor de 
cor creme sai das axilas das folhas. O fruto é seco, 
com formato de bastão e se abre para liberar as se-
mentes quando maduro. As sementes têm cerdas no 
ápice. A planta libera látex branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Diamantina. 
Ocorre entre afloramentos rochosos em solo areno-
so e úmido, a altitudes entre 1.300 m e 1.500 m.

Coleta com flor: Fevereiro, março, julho e novem-
bro.

Coleta com fruto: Fevereiro e março.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Minaria hemipogonoides (E.Fourn.) 
T.U.P.Konno & Rapini

Características: Arbusto de 30 a 50 cm de al-
tura, muito ramificado na base, formando touceira; 
os ramos são eretos ou deitados sobre o solo, pelos 
ásperos presentes ou ausentes. As folhas são vertici-
ladas, com forma linear, carnosas, pelos presentes ou 
ausentes. As inflorescências saem das axilas das fo-
lhas e apresentam 1 a 3 flores. As flores possuem cor 
creme e forma de sino. O fruto é seco, com formato 
de bastão e se abre para liberar as sementes quan-
do maduro. As sementes não apresentam cerdas no 
ápice. A planta libera látex branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região do 
município de Santana do Riacho. Ocorre em cam-
po rupestre e campo limpo, em solo arenoso sobre 
afloramentos rochosos, entre 1.200 m e 1.500 m de 
altitude.

Coleta com flor: Em novembro e de março a 
maio.

Coleta com fruto: Abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Minaria lourteigiae (Fontella) 
T.U.P.Konno & Rapini

Características: Erva de 25 a 45 cm de altura, 
ereta, pouco ramificada. Toda a planta é coberta por 
pelos ásperos. As folhas são opostas cruzadas, eretas, 
com forma de coração e a margem lateral das folhas 
é levemente enrolada. A inflorescência é composta 
por até 4 flores aglomeradas na axila das folhas. As 
flores possuem cor branca a creme e pelos ásperos 
presentes apenas no lado de fora. O fruto é seco, com 
formato de bastão e se abre para liberar as sementes 
quando maduro. As sementes têm cerdas no ápice. A 
planta libera látex branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie ocorre na região da Serra 
do Cabral e nos municípios de Patrocínio, em Minas 
Gerais, e Cuiabá e São Félix do Araguaia, em Mato 
Grosso. É encontrada em campo rupestre e cerrado, 
em solo arenoso e alagável.

Coleta com flor: Janeiro a março.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Aquifoliaceae

Ilex prostrata Groppo

Características: Arbusto com caule rastejante. 
Pelos ausentes em toda a planta. As folhas são espi-
raladas, eretas em relação ao solo, de forma oboval, 
coriáceas, lustrosas, verdes com margem e nervuras 
amarelas. A inflorescência é ramificada, compos-
ta por cachos com 3 a 7 flores saindo das axilas das 
folhas. As flores possuem 4 pétalas de cor branca. O 
fruto é carnoso, globoso, verde a alaranjado quando 
imaturo, negro quando maduro, com 2 a 4 sementes.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região dos 
municípios de Jaboticatubas e Santana do Riacho. 
Ocorre em platôs sobre rochas ou em solo arenoso a 
pedregoso, junto a canelas-de-ema, entre 1.100 m e 
1.250 m de altitude. 

Coleta com flor: Novembro a maio.

Coleta com fruto: Dezembro a junho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Arecaceae

Syagrus mendanhensis Glassman

Características: Palmeira com até 1,5 m de al-
tura, ereta, um único caule curto aéreo ou subter-
râneo, sem espinhos. Cada planta tem 4 a 8 folhas 
espiraladas, compostas, com 90 a 135 cm de com-
primento e 13 a 28 folíolos; os folíolos são de cor ver-
de-clara, distribuídos de forma irregular, sem pelos. 
A inflorescência é composta por no máximo 9 ramos 
longos, que medem até 16 cm de comprimento; a 
bráctea que envolve a inflorescência é longa e estrei-
ta, com 21 cm de comprimento e 9 cm de largura. 
As flores são creme-amareladas. O fruto é castanho-
-esverdeado, fibroso, com uma semente.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos ru-
pestres dos municípios de Couto de Magalhães de 
Minas e Diamantina. É encontrada em solo arenoso 
com cascalho e afloramentos rochosos.

Coleta com flor: Setembro a maio.

Coleta com fruto: Março, julho e setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Orthophytum humile L.B.Sm.

Características: Bromélia rupícola, emitindo es-
tolão. As numerosas folhas formam uma roseta, têm 
forma linear, margem com espinhos, cor verde na 
base passando a creme, depois rosa no meio e verde 
ou vinho nas pontas, e são densamente cobertas por 
escamas esbranquiçadas. A inflorescência é curta, 
situada dentro da roseta, e apresenta flores numero-
sas. As flores têm sépalas verdes, pétalas brancas e 
estames amarelos. 

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios de 
Cristália e Grão Mogol. É encontrada em fendas 
de rochas secas ou úmidas, próximo a córregos ou 
rios, frequentemente associada a cupinzeiros, entre 
850 m e 1.000 m altitude.

Coleta com flor: Em fevereiro e de agosto a no-
vembro.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 
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Cactaceae

Discocactus horstii Buining & Brederoo

Características: Cacto com caule de cerca de 
2 cm de altura e 6 cm de largura, globoso, de cor 
marrom-avermelhada a verde-escura e com 12 a 22 
costelas. Cada costela possui 4 a 6 agrupamentos de 
espinhos, cada agrupamento com 9 a 11 espinhos 
de cor castanho-clara a acinzentada, curvados bem 
junto ao caule. A região onde crescem as flores e fru-
tos é branca e pilosa. As flores são brancas, visitadas 
por mariposas e se abrem durante a noite, liberando 
um perfume adocicado. O fruto é carnoso e branco, 
com muitas sementes pequenas.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Grão Mogol. 
Ocorre debaixo de arbustos em solo arenoso e com 
pedras, em altitude de aproximadamente 1.000 m.

Coleta com flor: Dezembro, janeiro e março.

Coleta com fruto: Janeiro e março.

Avaliação de risco de extinção: 
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Cactaceae

Discocactus pseudoinsignis N.P.Taylor & 
Zappi

Características: Cacto com caule de 7 a 9 cm de 
altura e 12 a 21 cm de largura, globoso, de cor ver-
de-clara a verde-escura e com 12 a 13 costelas. Cada 
costela possui 5 a 6 agrupamentos de espinhos, 
cada agrupamento com 5 a 9 espinhos de cor cinza 
a preta, retos ou curvados. A região onde crescem as 
flores e frutos é pilosa e de cor branca a acinzentada. 
As flores são brancas, visitadas por mariposas e se 
abrem durante a noite, liberando um perfume ado-
cicado. O fruto é carnoso, amarelo-alaranjado com 
ápice avermelhado e muitas sementes pequenas.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupestres 
dos municípios de Botumirim, Cristália e Grão Mogol. É 
encontrada em locais com areia branca ou entre rochas 
em solo arenoso, entre 700 m e 1.200 m de altitude.

Coleta com flor: Outubro a março.

Coleta com fruto: Março a maio.

Avaliação de risco de extinção:
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Ipomoea macedoi Hoehne

Características: Trepadeira com caule rasteiro ou 
não. Pelos ausentes em toda a planta. As folhas são 
espiraladas, com longos pecíolos e forma trilobada. 
As inflorescências saem das axilas das folhas e apre-
sentam 1 a 3 flores. As flores brancas são plicadas, 
com formato de funil, e possuem 5 sépalas verdes de 
diferentes tamanhos, com forma de coração e que 
persistem até depois da abertura do fruto. O fruto é 
seco, globoso e se abre através de fendas para libe-
rar 4 sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Ituiutaba, onde ocorre em áreas ala-
gáveis próximo a rios. Não é coletada desde 1961.

Coleta com flor: Abril e maio.

Coleta com fruto: Período de frutificação desco-
nhecido.

Avaliação de risco de extinção: 

Convolvulaceae
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Eriocaulaceae

Actinocephalus cabralensis (Silveira) 
Sano

Nome popular: Chuveirinho, sempre-viva

Características: Erva ereta, ramificada, com cau-
le alongado de 50 a 100 cm de altura; a roseta de 
folhas na base da planta ocorre apenas em indivíduos 
jovens, sendo ausente nos indivíduos com flores ou 
frutos. As folhas deixam cicatrizes no ramo quando 
caem, são espiraladas, de forma triangular, eretas, rí-
gidas, com ápice agudo e sem pelos. As inflorescên-
cias são compostas por muitos capítulos bem próxi-
mos e saindo de um mesmo local na ponta do ramo; 
cada capítulo é sustentado por um curto pedúnculo. 
As flores são brancas.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cabral. Ocorre 
em solos úmidos a secos, arenopedregosos ou entre 
gramíneas em solo arenoso, entre 900 m e 1.100 m 
de altitude.

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Actinocephalus ciliatus (Bong.) Sano

Características: Erva com as folhas formando uma 
roseta. As folhas têm 6 a 8 cm de comprimento, for-
ma triangular e são verdes, densamente cobertas por 
pelos brancos; a margem da folha é branca devido à 
grande quantidade de longos cílios. As inflorescên-
cias se originam na lateral da roseta, têm 25 a 30 
cm de altura, e cada uma é composta por muitos ca-
pítulos bem próximos e saindo de um mesmo local 
na ponta do ramo; cada capítulo é sustentado por um 
curto pedúnculo. As flores são brancas.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres dos municípios de Costa Sena, Diamantina, Pre-
sidente Kubitschek e Serro. É encontrada em campo 
limpo com solo arenopedregoso ou arenoso, em al-
titudes superiores a 900 m.

Coleta com flor: Em setembro, dezembro e de fe-
vereiro a abril.

Coleta com fruto: Em setembro, dezembro e de 
fevereiro a abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Actinocephalus scytophyllus (Ruhland) 
F.N.Costa

Características: Erva com as folhas formando 
uma roseta. As folhas têm 2 a 2,5 cm de comprimen-
to, ápice obtuso e são pilosas, com margem ciliada. 
As inflorescências se originam na lateral da roseta, 
têm 22 a 25 cm de altura e cada uma é composta 
por poucos capítulos distantes uns dos outros e sain-
do de um mesmo local na ponta do ramo; cada capí-
tulo é sustentado por um longo pedúnculo. As flores 
são brancas. 

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres dos municípios de Jaboticatubas e Diamantina. É 
encontrada em solo arenoso úmido.

Coleta com flor: Abril e novembro.

Coleta com fruto: Abril e novembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Eriocaulon melanolepis Silveira

Características: Erva, com as folhas formando 
uma roseta. As folhas têm 12 a 18 cm de compri-
mento, forma linear e pelos ausentes. Cada planta 
pode ter 6 a 11 inflorescências de 40 a 50 cm de 
comprimento, cada uma portando um único capítu-
lo na ponta e com a base envolvida por uma bráctea 
de 9 cm de comprimento; os capítulos têm forma de 
meia-lua e são pilosos. As flores são brancas.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cabral 
e nos municípios de Santa Luzia e Sete Lagoas, asso-
ciada a locais alagados. Não é coletada desde 1936.

Coleta com flor: Abril, junho e agosto.

Coleta com fruto: Abril, junho e agosto.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Paepalanthus ater Silveira

Características: Erva formando pequenas toucei-
ras; caule abaixo da roseta com até 6 cm de compri-
mento. As folhas formam uma roseta, têm 2,2 a 5,5 
cm de comprimento e são coriáceas e pilosas. Cada 
planta apresenta várias inflorescências de 14 a 24 
cm de comprimento, cada uma portando um único 
capítulo na ponta; as brácteas presentes na base dos 
capítulos são castanhas a negras, mais altas que as 
flores. As flores são creme.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região do 
município de Santana do Riacho. Ocorre em solo 
arenoso raso ou em cascalho sobre afloramentos ro-
chosos, entre 1.300 m e 1.500 m de altitude.

Coleta com flor: Fevereiro a abril.

Coleta com fruto: Abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Paepalanthus grao-mogolensis Silveira

Características: Erva ereta, ramificada, com cau-
le alongado de 40 a 120 cm de altura. As folhas são 
espiraladas, pilosas, dispostas ao longo de todo o 
caule e têm 2 a 6 cm de comprimento, ápice agudo e 
margem ciliada. Quando velhas, as folhas caem dei-
xando parte de sua base recobrindo o caule. Cada 
planta apresenta várias inflorescências pilosas de 11 
a 18,5 cm de comprimento, cada uma portando um 
único capítulo na ponta. As flores são creme.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres de Grão Mogol. Ocorre em 
solo arenoso entre rochas às margens de rio.

Coleta com flor: Março e julho.

Coleta com fruto: Março e julho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Paepalanthus uncinatus Gardner

Características: Erva ereta, não ramificada, com 
caule alongado de até 20 cm de altura. Toda a planta 
com longos pelos brancos. As folhas são espiraladas, 
de forma oval, pilosas e com margem ciliada. Cada 
planta apresenta até 11 inflorescências de 10 a 30 
cm de comprimento, cada uma portando um único 
capítulo na ponta; as brácteas presentes na base dos 
capítulos têm forma triangular, são verdes e mais al-
tas que as flores. As flores são creme.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Itambé do 
Mato Dentro. Ocorre em solo com areia branca, en-
tre 650 m e 800 m de altitude.

Coleta com flor: Janeiro e agosto.

Coleta com fruto: Janeiro e agosto.

Avaliação de risco de extinção: 
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Eriocaulaceae

Syngonanthus niger Silveira

Nome popular: Botão-casimiro, sempre-viva

Características: Erva com as folhas formando 
uma roseta. As folhas têm 4 a 15 cm de comprimen-
to, forma linear e poucos pelos presentes. As inflores-
cências atingem até 90 cm de altura e apresentam 
um primeiro grupo de brácteas semelhantes a folhas 
no ponto de onde partem os poucos capítulos; os 
capítulos são distantes uns dos outros, sustentados 
por um longo pedúnculo e têm um segundo grupo 
de brácteas negras e com forma linear envolvendo as 
flores. As flores são brancas.

Distribuição: A espécie ocorre nos municípios 
de Joaquim Felício e Buenópolis. É encontrada em 
áreas abertas nos campos rupestres, sobre solo úmi-
do a brejoso, entre 950 m e 1.100 m de altitude.

Coleta com flor: Abril, maio e setembro.

Coleta com fruto: Abril, maio e setembro.

Avaliação de risco de extinção:
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Fabaceae

Mimosa chrysastra Mart. ex Benth.

Características: Arbusto de 0,6 a 2 m de altura, 
ereto, ramificado; os ramos são finos, sem espinhos 
e com pelos presentes apenas quando jovens. As fo-
lhas são espiraladas, compostas, bipinadas, com 1 a 
6 pares de pinas, cada pina com 10 a 22 pares de fo-
líolos; os folíolos têm forma oval, base reta, e não pos-
suem pelos. As inflorescências são globosas e saem 
das axilas das folhas. As flores são verdes e possuem 
os estames brancos e longos, chamando a atenção. 
O fruto é uma vagem seca, achatada, com ápice e 
base agudos, e se abre para liberar 1 a 3 sementes 
quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o Pico do Itambé, no município de Santo Antônio do 
Itambé. Ocorre em campo rupestre e afloramento 
rochoso, em locais com solo raso e rico em húmus, 
entre 2.000 m e 2.250 m de altitude.

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Malpighiaceae

Byrsonima fonsecae W.R.Anderson

Características: Árvore com até 5 m de altura. As 
folhas são opostas cruzadas, coriáceas, com 10 cm 
a 15 cm de comprimento, forma oboval, ápice ar-
redondado, base aguda, e têm o lado de cima sem 
pelos e o lado de baixo aveludado. A inflorescência 
se origina na ponta dos ramos, é longa, não ramifi-
cada e aveludada. As flores têm sépalas cor de fer-
rugem e 5 pétalas brancas, passando a rosadas ou 
avermelhadas com a idade, estreitas na base. Um par 
de glândulas brancas a róseas em cada sépala. Os 
frutos são carnosos, globosos, de cor verde a creme 
com manchas rosadas.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra do Cipó e 
no município de Ouro Preto. É encontrada em cam-
po rupestre, geralmente associada à matas próximas 
a cursos d’água, em solo arenoso a altitudes de apro-
ximadamente 1.225 m.

Coleta com flor: Fevereiro.

Coleta com fruto: Fevereiro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Malvaceae

Callianthe monteiroi (Krapov.) Donnell

Características: Arbusto de 1,5 a 3 m de altura, 
ramos aveludados, com pelos amarelados. As folhas 
são alternas espiradalas, têm forma de coração e são 
aveludadas. As flores solitárias saem das axilas das fo-
lhas e têm o cálice verde-claro, 5 pétalas de cor bran-
ca a creme e estames numerosos, unidos na base for-
mando um tubo. O fruto é seco, plicado, aveludado e 
se abre por 7 a 10 fendas, cada fenda portando 4 a 
5 sementes.

Distribuição: A espécie ocorre no Pico do Itambé, 
localizado entre os municípios de Serro e Santo An-
tônio do Itambé, e nos municípios de Cristália, Dia-
mantina e Grão Mogol. É encontrada entre rochas 
nos campos rupestres e em afloramentos rochosos 
em encostas de morros, entre 950 m e 1.200 m de 
altitude.

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Ao longo do ano.

Avaliação de risco de extinção: 
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Miconia angelana R.Romero & 
R.Goldenb.

Características: Arbusto a arvoreta de até 2 m de 
altura, ramos aveludados, cobertos por pelos de cor 
branca a castanha. As folhas são opostas cruzadas, 
pecioladas, de forma elíptica, ápice agudo, base ar-
redondada, com o lado de cima de cor verde e o lado 
de baixo de cor castanha. A inflorescência se origi-
na na ponta dos ramos e é ramificada, com as flores 
agrupadas na ponta de cada ramificação. As flores 
têm 5 pétalas de cor creme e se abrem durante o 
dia, exalando um odor forte e desagradável. Os fru-
tos são carnosos, de cor arroxeada a negra quando 
maduros, com muitas sementes.

Distribuição: A espécie ocorre na Serra da Ca-
nastra, na Serra do Caraça e no município de Con-
gonhas do Norte. É encontrada às margens de 
pequenos rios e na beira de mata ciliar, em solo are-
nopedregoso e úmido, em altitudes de até 1.240 m.

Coleta com flor: Final de outubro e início de no-
vembro.

Coleta com fruto: Dezembro a maio.

Avaliação de risco de extinção: 

Melastomataceae
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Orchidaceae

Constantia cipoensis Porto & Brade

Características: Orquídea epífita, pequena, com 
bulbos globosos, de cor verde-clara. Cada bulbo 
possui 2 folhas alternas dísticas, carnosas, de forma 
oval e cor verde com nervuras destacadas de cor ver-
de-clara. As flores são solitárias, raramente em duas, 
de cor branca a creme com centro do labelo amarelo 
e liberam um perfume levemente adocicado apenas 
no fim da tarde. O fruto é seco e se abre através de 
fendas para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida para os cam-
pos rupestres da Serra do Cipó, na região dos mu-
nicípios de Jaboticatubas e Santana do Riacho. É en-
contrada somente sobre espécies de canelas-de-ema 
que crescem em afloramentos situados acima de 
1.000 m de altitude.

Coleta com flor: Março a julho.

Coleta com fruto: Julho a setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Velloziaceae

Barbacenia riparia (N.L.Menezes & 
Mello-Silva) Mello-Silva

Características: Erva formando grandes tou-
ceiras, os ramos podem ser curtos e com as folhas 
dispostas em uma roseta ou longos e com as folhas 
organizadas de forma espiralada. As folhas têm 3 a 
11 cm de comprimento, forma linear, ápice agudo e 
margem com pelos ásperos do meio para a ponta. As 
flores de cor branca a branca-arroxeada são solitá-
rias, raramente aos pares, e não têm pelos. O fruto 
é seco e se abre através de fendas para liberar as se-
mentes quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Grão Mogol. Ocorre em bancos 
de areia e rochas às margens do rio Itacambiruçu, 
onde pode ficar submersa por até 20 dias durante 
as cheias.

Coleta com flor: Ao longo do ano.

Coleta com fruto: Abril, maio e setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Encholirium biflorum (Mez) Forzza

Características: Bromélia terrestre, cresce so-
zinha ou formando pequenas touceiras. As folhas 
formam uma roseta de 4 a 11 cm de diâmetro; são 
todas curvadas para um mesmo lado e têm 3 a 9,5 
cm de comprimento, formato triangular, cor verde 
no lado de cima e acinzentada no lado de baixo, espi-
nhos presentes ou não na margem. A inflorescência 
tem origem no meio da roseta, mede 7,5 a 32 cm de 
comprimento, é castanha a vermelha e apresenta 2 
a 5 flores. As flores possuem cor verde e forma tubu-
losa. O fruto é seco e se abre através de fendas para 
liberar numerosas sementes aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Diamantina. 
Ocorre em solo arenoso ou arenopedregoso, em al-
titude de aproximadamente 1.100 m. 

Coleta com flor: Em abril e de dezembro a janeiro.

Coleta com fruto: Janeiro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Encholirium irwinii L.B.Sm.

Características: Bromélia rupícola, em geral for-
mando grandes touceiras. As folhas formam uma ro-
seta de 20 a 30 cm de diâmetro; são todas curvadas 
para um mesmo lado e têm 22 a 35 cm de compri-
mento, formato linear, cor variando de verde-escura 
a vinho, com o lado de cima acinzentado e espinhos 
na margem. A inflorescência tem origem no meio da 
roseta, mede 72 a 130 cm de comprimento, é ver-
de a castanho-esverdeada e apresenta numerosas 
flores. As flores possuem cor verde. O fruto é seco 
e se abre através de fendas para liberar numerosas 
sementes aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres de Grão Mogol. Ocorre direta-
mente sobre a rocha entre 670 m e 900 m de alti-
tude.

Coleta com flor: Ao longo do ano, principalmente 
entre maio e setembro.

Coleta com fruto: Ao longo do ano, principalmen-
te entre maio e setembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Encholirium pedicellatum (Mez) Rauh

Características: Bromélia rupícola ou terrestre, 
cresce sozinha ou formando pequenas touceiras. As 
folhas formam uma roseta de 9 a 16 cm de diâmetro; 
têm 6,5 a 10 cm de comprimento, formato triangu-
lar, cor cinza e espinhos na margem. A inflorescência 
tem origem no meio da roseta, mede 49 a 65 cm de 
comprimento, é verde e apresenta numerosas flores. 
As flores possuem cor verde e cada uma é sustentada 
por um longo pedúnculo. O fruto é seco e se abre 
através de fendas para liberar numerosas sementes 
aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres do município de Diamantina. 
Ocorre em solo arenopedregoso ou sobre aflora-
mento rochoso, em altitude de aproximadamente 
1.100 m.

Coleta com flor: Novembro a fevereiro.

Coleta com fruto: Março a junho.

Avaliação de risco de extinção: 
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Bromeliaceae

Encholirium vogelii Rauh

Características: Bromélia rupícola ou terrestre, 
formando grandes touceiras. As folhas formam uma 
roseta de 0,8 a 1 m de diâmetro; têm 43 a 65 cm de 
comprimento, formato linear, cor verde a levemente 
avermelhada e espinhos na margem. A inflorescên-
cia tem origem no meio da roseta, mede 1 a 1,3 m de 
comprimento, é verde e apresenta numerosas flores. 
As flores possuem cor verde e cada uma é sustentada 
por um longo pedúnculo. O fruto é seco e se abre 
através de fendas para liberar numerosas sementes 
aladas quando maduro.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região do 
município de Santana do Riacho. Ocorre entre aflo-
ramentos de rocha em solo arenopedregoso, em al-
titudes entre 1.100 m e 1.480 m.

Coleta com flor: Outubro a março.

Coleta com fruto: Maio e outubro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Velloziaceae

Barbacenia longiscapa Goethart & 
Henrard

Características: Erva formando touceiras; os ra-
mos podem ser curtos e com as folhas dispostas em 
uma roseta, ou longos, alcançando até 30 cm de 
altura, e com as folhas organizadas de forma espi-
ralada. As folhas têm 10 a 23 cm de comprimento, 
forma linear, ápice agudo e são rígidas, sem pelos; a 
margem da folha é serreada, com dentes pontiagu-
dos. As flores vermelhas são solitárias e sustentadas 
por um longo pedúnculo de aproximadamente 35 
cm de comprimento; o pedúnculo e o cálice têm pe-
quenas glândulas. O fruto é seco e se abre através de 
fendas para liberar as sementes quando maduro.

Distribuição: A espécie ocorre nos campos rupes-
tres dos municípios de Datas, Diamantina e Gouveia. 
É encontrada sobre rochas em locais úmidos, em al-
titudes de aproximadamente 1.370 m.

Coleta com flor: Novembro a março.

Coleta com fruto: Novembro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Apocynaceae

Hemipogon hatschbachii (Fontella & 
Marquete) Rapini

Características: Erva de 50 a 65 cm de altura, ere-
ta, pouco ramificada, os ramos sem pelos. As folhas 
são opostas cruzadas, eretas, de forma linear, pecíolo 
e pelos ausentes. As inflorescências saem das axilas 
das folhas e apresentam até 6 flores agrupadas. As 
flores têm formato de jarro, cor vinho e pelos no seu 
interior. O fruto é seco, com formato de bastão, e se 
abre para liberar as sementes quando maduro. A 
planta libera látex branco quando cortada. 

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da Serra do Cipó, na região do 
município de Santana do Riacho. Ocorre sobre solo 
pedregoso, entre 1.220 m e 1.300 m de altitude.

Coleta com flor: Janeiro a abril.

Coleta com fruto: Abril.

Avaliação de risco de extinção: 
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Lythraceae

Cuphea rubro-virens T.B.Cavalc.

Características: Arbusto de 25 a 100 cm de altu-
ra, ereto, com ramos pilosos. As folhas são espirala-
das, coriáceas, muito próximas uma das outras, com 
6 a 22 mm de comprimento, forma arredondada 
a elíptica e margem da folha ciliada e pegajosa. As 
flores solitárias saem das axilas das folhas, têm forma 
tubulosa, poucos pelos pegajosos na parte de fora e 
apresentam 6 pétalas. A base da flor tem cor verde e 
o ápice tem cor vermelha com pontos de cor vinho.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
os campos rupestres da região de Itacambira. Ocor-
re entre pedras em locais com solo arenoso e sol ple-
no, a altitudes de aproximadamente 1.200 m.

Coleta com flor: Outubro a fevereiro.

Coleta com fruto: Janeiro a fevereiro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Lythraceae

Cuphea teleandra Lourteig

Características: Arbusto com 1 a 2 m de altura, 
ereto, com ramos pilosos. As folhas são opostas cru-
zadas, coriáceas, com 4 a 20 mm de comprimento, 
forma oval a elíptica, e a margem da folha ciliada 
e pegajosa. As flores solitárias saem das axilas das 
folhas, têm forma tubulosa, poucos pelos pegajosos 
no lado de fora e apresentam 6 pétalas. A base da 
flor tem cor creme-esverdeada e o ápice tem cor 
vermelha.

Distribuição: A espécie é conhecida apenas para 
o município de Grão Mogol. Ocorre em locais de 
sol pleno, em solo arenopedregoso entre rochas nos 
campos rupestres ou em solo arenoso próximo a cur-
sos d’água, entre 680 m e 1.200 m de altitude.

Coleta com flor: Outubro a maio.

Coleta com fruto: Fevereiro.

Avaliação de risco de extinção: 
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Glossário Ilustrado
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formas:

Margem

Folhas 

Arredondada Elíptica Oval Oboval Oblonga

Enrolada Inteira Serreada Ciliada Fimbriada

Linear Coração Triangular Palmada Trilobada

Ápice

Agudo Obtuso Cuspidado Mucronado Caudado Aristado

Base 

Coração Reta Assimétrica

Outros

Bastão Feijão QuadradaCilíndricaPião
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Alado (fruto/semente) – frutos 
ou sementes com projeções finas e 
achatadas que os tornam capazes de 
voar, mesmo que por curtas distân-
cias. Estrutura com asas. 

Alterna – tipo de disposição em que 
existe apenas uma folha no mesmo 
ponto do caule. Pode ser do tipo 
espiralada ou dística (Foto: Lucas 
Moraes).

Axila daS folhas – espaço formado 
no encontro entre o caule e a folha 
(ver Folhas simples e Folhas compos-
tas, p. 178). 

Bainha – base da folha modificada 
em estrutura alargada e fina que 
abraça (por completo ou não) o cau-
le (Foto: Marcus Nadruz).

Bipinada – tipo de folha composta 
dividida em folíolos (1.ª divisão) e 
que apresenta também os folíolos 
divididos em porções menores (2.ª 
divisão). 

Bráctea – tipo de folha modificada 
que ocorre nas inflorescências e pos-
sui tamanho, forma, cor e/ou textura 
diferentes das folhas presentes nos 
ramos. Tem como função proteger 
as flores ou auxiliar na atração de 
animais para polinizar as flores ou 
dispersar os frutos (Foto: Domingos 
Cardoso).
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Bulbo – tipo de caule subterrâneo 
achatado, em geral em forma de 
disco, que é protegido por diversas 
folhas suculentas ou fibrosas. A ce-
bola, por exemplo, é um bulbo (Foto: 
Daniel Maurenza).

Cálice – é a estrutura mais externa 
da flor, situada abaixo das pétalas. É 
composta pelo conjunto de sépalas e 
em geral possui cores pouco chama-
tivas (Ver Flor, p. 178).

Capítulo – tipo de inflorescência 
muito reduzida e em forma de disco 
que possui várias flores protegidas 
por brácteas. A estrutura chamada 
de flor na margarida e no girassol, 
por exemplo, na verdade é um capí-
tulo composto por várias flores pe-
quenas (Ver Capítulo, p. 178).

Carnoso – fruto com paredes ma-
cias e suculentas. É o contrário de 
fruto seco. 

Cerdas (semente/fruto) – pelos 
espessos, longos e resistentes pre-
sentes em alguns frutos e sementes.

 

181



Composta (folha) – folha que se 
apresenta dividida em duas ou mais 
porções menores, semelhantes a fo-
lhas. Essas porções são chamadas de 
folíolos. As folhas compostas podem 
ser bipinadas, imparipinadas e pari-
pinadas. É o contrário de folha sim-
ples (Ver Folha composta, p. 178).

Coriácea – diz-se de folhas que são 
grossas e firmes, por vezes endureci-
das, como se fossem feitas de couro. 

Costela (cacto) – parte proemi-
nente do corpo de um cacto, que se 
projeta para fora (Foto: Marianna 
Rodrigues).

Cruzada (folha) – tipo de disposi-
ção em que o par de folhas opostas 
seguinte surge orientado em 90º em 
relação ao par anterior, de forma que 
olhando de cima parecem formar 
uma cruz. 

Dística (folha) – tipo de disposição 
em que todas as folhas se encontram 
em um só plano ao longo do ramo. 
Podem ser alternas ou opostas. 

182



Epífita – planta que cresce sobre 
outra planta, utilizando-a somente 
como apoio para alcançar a luz. Não 
é parasita, pois não rouba nenhum 
nutriente da planta suporte! (Foto:  
Luiz Menini Neto).

Ereta – diz-se de qualquer estrutura 
reta, sem curvas e que se posiciona 
apontando para o alto. 

Espiralada (folha) – tipo de dispo-
sição em que cada uma das folhas al-
ternas se encontra em uma posição 
diferente da folha seguinte do ramo, 
de forma que olhando de cima pare-
cem formar um espiral. 

Estames – órgão masculino das 
flores responsável por produzir os 
grãos de pólen (Ver Flor,  p. 178).

Estípula – estrutura semelhante a 
uma pequena lâmina presente na 
base das folhas. Em geral se posicio-
na entre os pecíolos de duas folhas 
opostas ou entre o pecíolo e o caule 
em folhas alternas (Foto: Lucas Mo-
raes).

Estolão – tipo de caule lateral que 
cresce rente ao solo e produz mudas 
da planta mãe (Foto: Lucas Moraes).
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Folíolo – é cada uma das partes em 
que uma folha composta se divide 
(Ver Folha composta, p. 178).

Glândula (nectário extraflo-
ral) – estrutura especializada em 
secretar óleos ou outras substâncias. 
Pode estar presente nas folhas, cau-
les e flores. Em geral tem como fun-
ção atrair e favorecer relações com 
insetos (Foto: Marcio Verdi).

Imparipinada (folha) – tipo de 
folha composta em que o ápice ter-
mina em um único folíolo, o que faz 
com que o número total de folíolos 
seja ímpar. 

Inflorescência – região do caule 
de uma planta que possui as flores. 
As inflorescências podem apresentar 
diversas formas, tamanhos e cores, 
e estar localizadas em diferentes re-
giões de uma planta. 

Labelo – tipo de pétala modificada, 
que se diferencia das demais pre-
sentes na mesma flor por ser maior 
e apresentar textura e coloração 
distintas. 

Látex – substância leitosa, em geral 
de cor branca, liberada em ferimen-
tos ou cortes nas plantas. A coloração 
e a quantidade de látex liberada pela 
planta podem variar de acordo com 
as estações do ano (Foto: Marcio 
Verdi).
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Oposta (folha) – tipo de disposição 
em que existem duas folhas no mes-
mo ponto do caule, porém cada uma 
situada de um lado do ramo. Podem 
ser cruzadas ou dísticas.

Paripinada (folha) – tipo de folha 
composta em que o ápice termina 
em dois folíolos, o que faz com que o 
número total de folíolos seja par. 

Peciolada – diz-se da folha com 
pecíolo.
Pecíolo – parte da folha com forma-
to de haste que faz a ligação entre o 
caule e a lâmina. (Ver Folha simples, 
p. 178)

Pedúnculo – nome dado ao talo 
que sustenta uma inflorescência em 
sua ponta e também ao talo que liga 
uma flor à inflorescência. 

Pilosa – diz-se de qualquer estrutura 
coberta com pelos. 

Pina – termo dado para cada um dos 
conjuntos de folíolos que compõem 
uma folha composta bipinada (Ver 
Folha composta, p. 178).

Plicado – estrutura da flor ou do 
fruto que apresenta dobras ou pre-
gas no sentido de seu comprimento 
(Foto: Marcus Nadruz).
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Roseta – tipo de disposição em que 
o caule é tão curto (muitas vezes di-
fícil de ser visto) que as folhas ficam 
todas agrupadas, lembrando uma 
flor de rosa. 

Rupícola – plantas que crescem di-
retamente sobre a rocha nua ou em 
fina camada de matéria orgânica 
acumulada nas rochas (Foto: Rafael 
Louzada).

Seco – fruto em que as paredes não 
são suculentas. Podem ser rígidas, le-
nhosas e até finas e quebradiças. É o 
contrário de fruto carnoso.

Sépala – é cada uma das unidades 
que, em conjunto, formam o cálice 
na flor (Ver Flor, p. 178).

Simples (folha) – folha que não se 
apresenta dividida em porções me-
nores. Pode apresentar as margens 
recortadas, como nas folhas palma-
das, por exemplo, mas não forma 
folíolos. É o contrário de folha com-
posta (Ver  Folha simples, p. 178 ).

Tépala – termo utilizado para se re-
ferir às pétalas e sépalas de uma flor 
quando são muito semelhantes entre 
si, com mesma forma e cor. 
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Verticilada (folha) – tipo de dis-
posição em que existem três ou mais 
folhas no mesmo ponto do caule, 
mas cada uma situada de um lado 
do ramo. 

Xilopódio – estrutura subterrânea 
e lenhosa encontrada em plantas do 
cerrado. Esta estrutura (que pode 
ser formada tanto pelo caule quan-
to pela raiz) permite a rebrota da 
planta após a passagem de fogo e/
ou acumula água permitindo a so-
brevivência da planta após longos 
períodos de chuva (Foto: Marlon G. 
Facco).

Zigomorfa – flores que apresentam 
simetria bilateral. Isto significa que, 
traçando cortes imaginários na flor, 
há apenas um que divide a flor em 
duas metades iguais. 

© Todas as fotos são de autoria de Mauricio Mercadante, exceto 
quando discriminado junto à imagem.
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